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Empresas mudam esquema de trabalho durante a Copa 
Objetivo é garantir ao funcionário a oportunidade de assistir aos jogos da Seleção 

A paixão do brasileiro por futebol é ilimitada, e torcer pela Seleção é uma ordem durante a Copa 

do Mundo que terá início no próximo dia 11 de junho, na África do Sul. As empresas começam a 
estabelecer planos para que os funcionários possam assistir às partidas do time nacional. 

Dispensa do trabalho, televisores e telões instalados em áreas preparadas para acomodar os 

trabalhadores e parcerias com restaurantes e bares são soluções encontradas pelos 
empregadores. Haverá impacto do evento sobre os negócios, porém os empresários e 

executivos de recursos humanos afirmaram que há compensações como a motivação dos 

funcionários e o retorno que a competição traz para a economia. 
 

A Associação Comercial e Industrial de Campinas (Acic) definiu com os lojistas os horários de 

abertura e fechamento dos estabelecimentos da área central, conforme o calendário das 
partidas. De acordo com a entidade, no dia 15, quando o jogo acontece às 15h30, o comércio 

vai encerrar as atividades às 14h. O dia 20 de junho é um domingo, e não há expediente na 

área central. A terceira partida da primeira fase vai ocorrer no dia 25, às 11h, quando as lojas 
fecham às 10h30 e reabrem após o fim da disputa. Os bancos também deverão ter uma 

alteração no período de suas atividades, mas os dados ainda não foram divulgados. 

 

Os empresários adequam os horários e o ritmo das atividades antes do início da competição 
para que todos os pedidos sejam atendidos e os brasileiros possam torcer pelo time nacional. 

Cada empresa define se os funcionários deverão compensar as horas não-trabalhadas ou se o 

período será tratado como uma benesse para os torcedores. O consultor de recursos humanos 
Júlio Pugliesi afirmou que a decisão é uma prerrogativa do empregador, e os parâmetros são 

estabelecidos pela legislação trabalhista, mas que seria plausível uma dispensa ou suspensão 

das atividades nos horários dos jogos sem a obrigatoriedade da compensação. Ele disse que o 
planejamento deve levar em conta o perfil dos diferentes setores da empresa. 
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“No setor administrativo, é possível estender o horário de trabalho e suprimir o almoço, quando 
os jogos forem à tarde, para que os empregados saiam antes do início da partida e assistam à 

disputa em casa. Na maioria das indústrias, os trabalhadores do primeiro turno saem até as 

15h, portanto antes da partida. No caso do segundo turno, o ideal é que os empregadores 

disponibilizem televisores para que todos vejam a partida”, recomendou. Ele salientou que a 
dispensa sem a cobrança da compensação é uma benesse que o empresário pode oferecer aos 

seus funcionários. “A Copa do Mundo acontece a cada quatro anos”, lembrou. 

 
Esquema 

 

Os bares e restaurantes planejam faturar alto com o Mundial organizado pela Federação 
Internacional de Futebol (Fifa). A estimativa da Acic é de que a Copa do Mundo movimente 

R$710 milhões em vendas no comércio local. O restaurante situado próximo à empresa 

Ambicamp, no Jardim das Bandeiras, em Campinas, será um dos pontos de concentração dos 
funcionários da firma. “Nós fechamos uma parceria com o restaurante para que os nossos 

funcionários assistam ao jogo que acontecerá às 11h da manhã no local. Nas partidas que serão 

realizadas à tarde, os trabalhadores serão dispensados uma hora antes e não precisarão voltar”, 
explicou o diretor comercial Geraldo Rossi. 

 

O executivo disse que não foi estabelecida a forma de compensação das horas que não serão 

trabalhadas em decorrência dos jogos da Seleção Brasileira. A Ambicamp é uma prestadora de 
serviços na área ambiental. “As nossas atividades na parte logística vão se adequar a essas 

mudanças, sem que exista prejuízo das operações”, comentou. Rossi afirmou que a empresa 

emprega 20 pessoas. “O brasileiro gosta de futebol e da Seleção. A Copa do Mundo ocorre a 
cada quatro anos, e todos querem ver as partidas. Definimos o esquema e não houve nenhuma 

objeção dos funcionários”, ressaltou. 

 
O proprietário da Fórmula & Cia, Marcos Ebert, afirmou que a empresa também irá se estruturar 

para atender aos clientes e permitir que os funcionários torçam pelo time brasileiro. “O no 

horário da partida, e também queremos que nossos funcionários possam assistir aos jogos. Na 
primeira fase, quando as partidas acontecem à tarde, em dia de expediente, os empregados vão 

sair duas horas antes e não terão que retornar. No caso da partida que será realizada pela 

manhã, a farmácia vai funcionar só após o término do jogo”, esclareceu. Como o 

estabelecimento realiza a produção de medicamentos manipulados, os horários dos empregados 
do setor serão alterados para que todos possam ver a Seleção. 
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Telões 
 

Os trabalhadores das fábricas da Robert Bosch poderão ver os jogos em telões que serão 

instalados dentro das plantas. A empresa tem quatro turnos de trabalho e dois deles estarão 

presentes às unidades nos horários previstos para os jogos durante a primeira fase da 
competição. “A estimativa é de que no complexo que fica no Jardim Boa Vista (Bosch Trevo) 

pelo menos 3,5 mil pessoas, entre funcionários contratados pela Bosch e os empregados de 

firmas parceiras, assistam às partidas. Eles serão dispensados durante os jogos para assisti-
los”, disse o gerente de recursos humanos da empresa, Renê Lopes. Ele informou que não 

haverá a necessidade de se compensar as horas. 

 
ANOTE NA AGENDA 

Tabela de jogos do Brasil na primeira fase da Copa do Mundo 

 
15 de junho 

Brasil X Coreia do Norte, às 15h30 

20 de junho 
Brasil X Costa do Marfim, às 15h30 

25 de junho 

Portugal X Brasil, às 11h 

 
Falta poderá ser descontada do salário 

 

Segundo a advogada trabalhista Fabiola Marques, apesar de o gesto da liberação ser visto com 
bons olhos pelos trabalhadores, a empresa não é obrigada a tomar essa medida, e pode impor 

penalidades ao funcionário que faltar ao trabalho, como efetuar o desconto do dia do salário. A 

advogada afirma que apenas uma falta não acarreta dispensa por justa causa. Isso só vai 
ocorrer, explica, se o funcionário faltar diversas vezes, o que caracteriza desídia (desinteresse 

no exercício do trabalho). (AE) 

 
Conglomerado já traça estratégias para o País 

 

Do Rio 

 
De olho na promoção do Brasil com a Copa do Mundo de 2014 e a Olimpíada de 2016, o grupo 

britânico WPP, maior conglomerado de comunicação e marketing do mundo, já traça estratégias 

para aproveitar as oportunidades abertas pelos eventos e o crescimento econômico do País. O 
principal executivo da WPP, Martin Sorrel, discutirá hoje, no Rio, o potencial dos eventos para o 

setor de mídia e promoção com clientes e executivos do grupo no Brasil. 

 
Em encontro ontem com jornalistas, Sorrel afirmou que o grupo espera, este ano, um 

crescimento entre 5% e 6% da receita da corporação no Brasil. No ano passado, foram cerca de 

R$ 500 milhões, quase metade dos R$ 1,1 bilhão que o grupo faturou na América Latina. O 
Brasil ainda representa apenas 3% do faturamento global da WPP, que já constrola 50 

empresas no País, mas busca novas aquisições. (Da Agência Estado) 

 


